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As «Coplas del Menesprecio y Contempto de las Cosas 

Hermosas del Mundo» do Condestável D. Pedro: 

a Vertente Didáctica da Poesia Palaciana do Sáculo X V 

Teresa Castro Rodrigues 
Universidade Nova de Lisboa 

O Condestável Dom Pedro, fiUio do Infante Dom Pedro, Duque de Coünbra, morto em 
Alfarrobeira, pertence à segunda gera9ào da casa de Avis e continua, como seu pai, seu tio 
D. Duarte e seu avo D. Joao I, uma tradÌ9ào familiar de gosto pelas letras que privilegia o 
carácter pedagógico da literatura. 

É, no entanto, o primeiro membro da casa de Avis a aventurar-se fora dos dominios exclu-

sivos da prosa, cultivando quer a poesia narrativa e didáctica entremeada com prosas 

explicativas, quer a poesia lírica de carácter palaciano. Do mesmo modo Uie pertence o para 

os portugueses duvidoso mérito de ter introduzido na literatura portuguesa o bilinguismo a 

que quase todos os poetas recorrerSo até ao século XVII, com raras excepfòes como a de 

Ferreira, e chega até a utilizar o catalao, bem como o latim, na epistolografia. 

Nao obstante, a sua obra é a menos conhecida das dos Príncipes de Avis. Antonio José 
Saraiva e Oscar Lopes apenas o referem como «grande coleccionador de livros» e destinatàrio 
da famosa Carta-proèmio do Marques de Santilhana'. Este esquecimento deve-se a vários 
erros na atribuifào da autoría de diversas obras suas, ao desconhecimento de outras até fináis do 
século XIX, e à escassez dos manuscritos sobreviventes, alguns publicados dispersamente, em 
edÌ95es há muito esgotadas, nos fináis do século XIX. Só em 1975 as suas obras foram edi-
tadas ou reeditadas quase totalmente, com a excepfào da maioria das cartas da Catalunha, por 
Luis Adào da Fonseca. 

D. Pedro nasce em 1429, primogénito do Infante Dom Pedro, Regente do reino durante a 
menoridade de D. Afonso V, e de Dona Isabel de Aragào. Em 1443 sucede a seu tio D. Joào 
corno Condestável. Tainbérn em 1443, por morte de seu primo D. Fernando, 1- Duque de 
Beja, é nomeado Mestre de Avis. Em 1445 é annado cavaleiro p)elo Infante D. Henrique antes 
de partir, à frente de tropas portuguesas, para Castela para ajudar D. Joào II e Alvaro de Luna 
contra o Infante D. Henrique de Aragào e o rei de Navarra. Chega já depois da batalha de 
Olmedo, mas conhece o Marques de Santilhana. A morte de seu pai em 1449 afasta-o dos altos 
cargos que possuia e leva-o ao exilio. O perdào de D. Afonso V permite-Uie o regresso em 
1457 e o reaver de bens e fun95es. Acompanha o rei nas campanhas africanas. Em 1463 
delegados do povo aragonés vào a Ceuta oferecer-lhe o trono de Aragao e o o titulo de Conde 
de Barcelona. Aceita a coroa e intitula-se rei de Aragao, Sicflia, Valen9a, Maiorcas, Sardenha 
e Córsega. Ficou conhecido para a historia como o Rei Intruso de Aragào. Em 1466 é 
derrrotado em Grenoilers e morre tuberculoso. 

A sua primeira obra é a Sátira de Infelice e Felice Vida, primeiro escrita em portugués e 
depois traduzida para castelhano entre 1449 e 1453. É uma novela alegórica em prosa que tem 
como modelo o Siervo libre de amor de Juan Rodríguez del Padrón. 

Entre 1453 e 1455 escreve as Coplas del Menesprecio e Contemplo de las cosas fermosas 
del mundo, publicadas sem as prosas no Cancioneiro Geral e que, até 1875, foram atribuidas 
a seu pai, o Infante Dom Pedro. 

A sua obra mais acabada, a Tragedia de la insigne reina Dona Isabel data de 1457. C.M.V. 
apelida-a de «auto-consolatória»^ pois, apesar do título, é uma autobiografia psicológica das 
emo95es que Ihe causou a noticia da morte de sua irmS. É um tratado de filosofia moral escrito 
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em castelhano. É visivel a influencia do universo de Dante e inclui poesias líricas que o 
aligeiram. 

É autor de 9 poemas líricos à maneira da poesia palaciana do século XV, 4 dos quais vèm 
publicados no Cancioneiro Geral mas estao atribuidas ao rei D. Pedro I. O p>oema que comefa 
com Buen deseo me embya assinala a morte definitiva do galego-portugués corno lingua lirica 
da península e inaugura um periodo de quase dois séculos de bilinguismo literário. 

É também autor de varias cartas. 
Chegaram ainda até nós o seu testamento, o catálogo da sua importante livraria e o índice 

da sua colec9ào de moedas. 
As Coplas del Menesprecio e Contemplo de las cosas fermosas del Mundo sao constituidas 

por 125 coplas de 8 versos de arte maior, num total de 1000 versos. As coplas estào entre-
meadas com prosa que dà mais Infonnafàos sobre as cerca de 90 personagens reais, mitológicas 
ou sagradas citadas no corpo das estrofes como encama93o de detenninados valores, positivos 
ou negativos. 

As Coplas representam uma evolu9So do conceito de poesia tal como existia nos cancio-
neiros galaico-portugueses. A poesia já nao é apenas vista como mero entretenimento, passa 
a desempenhar outra fun93o para além da ludica, pretende também ser tátU, ou seja, adquire 
uma fun9ào didáctica. O escritor aspira a uma dignidade maior que a de trovador, seguindo a 
teoria da Carta-proémio de Santilhana, aspira a ser poeta. 

Esta extensa composi9ao é antecedida por uma Dedicatoria. É dirigida a D. Afonso V e a 
maior parte do texto é ocupada com o panegírico bastante desmesurado deste, o que em parte 
se explica por um dos objectivos indirectos desta obra consistir, precisamente, na capta9ao da 
boa vontade real, que permitiria ao autor regressar do exilio e recuperar bens e dignidades. 
Logo na Dedicatória, D. Pedro dá noticia da sua erudÍ9áo clàssica referindo obras de Boc-
caccio, Aristóteles, Salomào e Séneca e comparando as virtudes reunidas em D. Afonso V às 
dispersas em Catao, Alexandre, Fisicrato, Pirro, Marco Mar9elo, Diógenes, Constantino 
Magno, Sao Luís e David. 

É importante para o estudo da mentalidade de D. Pedro a recolha das virtudes existentes 
e dos vicios ausentes em D. Afonso V, que, mais do que um homem, é apresentado ao leitor 
como um governante perfeito, um rei em que, ao contràrio do habitual, os actos correspondem 
ao seu real estado. As virtudes real9adas sao o «con9eyo», a «magnanimidad, a «humildat», 
a «templan9a» e a «pud¡9Í9Ía». Os vicios mais temidos nos príncipes sao a «yra», a «cobdicia» 
e a «avari9ia». Homem que vive de acordo com estes valores moráis é livre apesar da sua 
riqueza, pois a eia nao se deixa submeter. 

Na Dedicatoria refere ainda as condÍ95es de escrita do poema. Nao apenas as circunstancias 
e local onde Ihe ocorreu este projecto, fruto também da sua voca9ào para as letras desde a 
adolescencia, mas também as condÍ95es físicas do acto de escrever — o movimento da mào 
sobre o papel branco. 

Termina com mais um pedido ao leitor e ao rei de benevolencia para com esta sua 
«obresilla». 

O estilo é vivo pois contém bastantes marcas de oralidade. O autor dirige-se frequen-
temente ao leitor, a quem trata por tu, através de várias interroga96es retóricas, chegando a 
imaginar a resposta às suas hipotéticas obje9Òes. Há uma clara consciéncia de que o poema se 
destina já a ser lido por luna élite culta, e nao a ser cantado ou tao somente ouvido. O resultado 
é que o leitor se sente envolvido no discurso. O ojectivo declarado é o de «menospre9Íar las 
cosas fermosas del mundo e a demonstrar la su vana e feble beldad», pretendendo também 
alcan9ar a «correp9Íon de vicios e loor de virtudes». 

As Coplas estáo subdivididas em 34 subpartes, cada uma correspondendo a um tema 
enunciado em subtítulo que é depois desenvolvido normalmente em 3 ou 4 estrofes, a 
primeira funcionando como introdu9ào — a apresenta9ào da tese — e as seguintes como 
exemplifica9ào. As glosas estío quase sempre relacionadas com estas últimas, pois explicam 
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e desenvolvem o nome das {jersonagens apresentadas como exemplos. Estas 34 subpartes 
podem ser agrupadas em duas grandes divisées, que cortam o poema em duas partes iguais 
quanto ao número de temas abordados - 17. 

Na primeira parte do poema, o autor descreve a perenidade dos bens mundanos. 
Na segunda, procura ajudar os leitores a alcançarem a contemplaçâo do Bem Soberano através 
do exercício das virtudes. 

A primeira parte ocupa 58 estrofes, mas acaba por ser mais longa que a segunda devido ao 
maior número de exemplos e à maior extensâo dos metros. O primeiro tema trata do 
«contempto del mundo» em geral e inclui a Proposiçâo e uma das Invocaçôes do poema, aqui 
a Minerva, a deusa da sabedoria. O segundo tema trata das leis da fortuna e o terceiro da 
concretizaçâo dessas leis. A partir daqui passa-se a uma enumeraçâo dos bens mundanos, 
falsos e perenes, que se pretende que o leitor despreze — a mundana riqueza, a engañadora 
fama, as honras e dignidades nao reais, as dignidades reais e imperiais, a privança, os deleites, 
a insigne geraçâo, ou seja, a nobreza por nascimento, a fermosura, os filhos e a angùstia cau-
sada pelos maus filhos, o povo e o seu vao amor, a florescente juventude, a força corporal, o 
desejo de viver longamente e os amigos. 

A segunda parte das Coplas compreende 67 estrofes que enumeram as virtudes que 
permitem alcançar o único verdadeiro bem — Deus. A primeira estrofe desta segunda parte 
mostra o bem soberano e é seguida por uma invocaçâo para a prossecuçâo do poema nao já a 
uma divindade mitológica mas à pròpria ajuda divina. O autor passa entâo à descriçâo das 
virtudes que encaminham o homem para Deus. Começa com as très virtudes teológicas (a Fé, 
a Esperança e a Caridade) e as quatro cardeais (Fortaleza, Temperança, Justiça e Prudencia), 
passando depois a tratar do ócio e da solidào virtuosa, da humildade, da continencia e absti-
nencia, da misericòrdia, da obediencia, da paciência, da fulgente verdade, da liberalidade 
louvável, da constancia, da clemencia, do louvável silencio, do menosprezo virtuoso, da 
honestidade, da verdadeira e firme liberdade e, por último, do temor e amor de Deus. 

A figura retórica mais utilizada é a do «exemplum». Mais que um mero recurso estilístico, 
ele estrutura todo o discurso e todo o pensamento do Condestável. Através dele penetramos no 
seu tmiverso mental, no seu mundo de referencias culturáis e respectivos valores moráis. 

Os «exempla», para além de serem uma forma de demonstrar meUior os maleficios dos 
bens mundanos, ou seja, de concretizar numa personagem real ou imaginária (mas que para o 
universo mental medieval têm tanta ou mais realidade que a primeira) os castigos que advêm 
àqueles que se apegam aos valores mundanos, a recompensa que premeia os virtuosos, ou 
ainda a absoluta arbitrariedade da Fortuna, servem também de pretexto para aligeirarem o 
texto através da inserçâo de pequeñas histórias paradigmáticas, na tradiçâo da narrativa 
medieval portuguesa. No entanto, parece-nos que o excessivo número de «exempla», cento e 
dois, quase tantos como o número de estrofes, e a extensâo das glosas, 1233 linhas de 80 
caracteres na ediçâo de Luís Adao da Fonseca, sobrecarregam o texto com a demonstraçâo de 
erudiçâo e pulverizam o corpo do ¡Xtóma com sucessivas e extensas interrupçôes do pensamento 
central das Coplas. Mas, se o valor artístico do poema sai diminuido pela constante frag-
mentaçâo do poema pelas glosas, estas sao interessantissimas para o estudo do universo 
cultural e conceptual, quer de D. Pedro, quer desta época de chameira entre o mundo medieval 
e o mundo renascentista que a cada vez maior penetraçâo do classicismo, sem ser ainda um 
humanismo, já prenuncia. 

Se excluinnos dos 102 «exempla» as repetiçôes, obtemos 95. Um estudo dos universos 
culturáis em que se inserem mostra que o Condestável vai buscar as suas personagens exem-
plares sobretudo à Antiguidade Clàssica - 38 - e à Mitologia e Literatura Gregas (mesmo se 
OS nomes foram latinizados) — 34. Segue-se o mundo judaico-cristâo, sobretudo a Biblia com 
17, o mundo medieval com uns escassos 3 «exempla», 2 animais — o tigre e o elefante, que 
aparecem, como nos Bestiários, como animais fabulosos e, por fim, o «exemplum» das Idades 
do Mundo que pertence simultaneamente a vários universos de referencia. É impossivel, 
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dadas as limita95es de espa90 deste trabalho, efectuarmos o estudo exaustivo destes «exempla». 
Limitamo-nos, pois, a algumas conclusoes evidentes: 

— as personagens a que D. Pedro recorre para refor9ar a sua pedagogia pertencem, maio-
ritariamente - 72 - , ao mundo clàssico, quer se trate de personagens reais ou ficticias. 

— os «exempla» distribuem-se desigualmente pelo poema já que a primeira parte, 
destinada a demonstrar os maleficios dos bens terrenos, sendo a nivel de estrofes a mais curta 
— 58 estrofes — nao só inclui quase dois ter9os dos «exempla» — 61 — como também a mesma 
percentagem de glosas. Aqui predominam largamente as figuras do mundo clàssico - 50 -
seguidas por Deus (na ProposÌ9ào), por 5 personagens bíblicas, e pelos 3 «exempla» medievais 
que, se já de si sao escassos, se concentram todos na primeira parte do poema, com relevo para 
a única personalidade contemporànea do autor — Alvaro de Luna — símbolo das voltas 
incertas da fortuna. Na segunda parte, mais pobre em universos de referencia, o mundo cristào 
é o único que ultrapassa o número de «exempla» da primeira — 11 contra 6, mas, mesmo 
assim, o total de figuras ligadas à antiguidade clàssica, reais ou mitológicas, é superior - 22. 

A erudÌ9ào clàssica demonstrada pelo autor nao se limita à apresenta9ào de tao grande 
número de personagens da antiguidade. Se estas sao introduzidas através de um recurso retó-
rico de gosto medieval, o «exemplum», D. Pedro recorrerà a outro tra90 estilístico frequente 
na literatura da Idade Mèdia — a fundamenta9ào das ideias através do recurso à autoridade 
por meio de cita95es mais ou menos fiéis, ou de simples referencias, para alargar os universos 
de referencia de que dà provas, sobretudo o da literatura clàssica. 

As Coplas contèm 71 cita9oes ou referencias, 35 das quais sao de autores da Antiguidade 
Clàssica, com relevo para os filósofos, nomeadamente aqueles que se ocupam da Ética. 
Surgem asstm Séneca com 9 referencias. Valérlo Máximo com 8, Aristóteles com 3, Cicero, 
Tito Livio, Lucano e Ovidio com 2 e Dares, Homero, Platào, Plinio, o jovem, Posidónio, 
Salústio e VirgOio com 1. O mundo cristào totaliza 33 referencias — 17 para a Biblia, 8 para 
Santo Isidoro de Sevilha, 2 para Boécio, o Flos Sanctorum e Sao Gregório Magno, e 1 para 
Sao Jerónimo e a Vida de Santa Maria Egipcíaca. Referencias contemporáneas sao novamente 
raras — 2 de Boccaccio e 1 de Guido de Colona. 

As 17 referencias da Biblia devem, no entanto, ser destacadas. Apesar de D. Pedro o nao 
ter feito, Luís Adao da Fonseca consegue identificar 15. Sao todas cita95es breves, na grande 
maioria do Novo Testamento, estSo em latim, e encontram-se sobretudo na segunda parte do 
texto, a que se destina a enumerar as virtudes que pennitem alcan9ar Deus. Mas, o que as 
toma especiáis é o facto de estarem isoladas e logo, por isso, destacadas do corpo do texto. 
Normalmente constituem uma única linha entre dois metros. Sendo em número menor que as 
cita95es ou referencias a autores clássicbs, a sua coloca9ào no texto toma-as mais importantes, 
ganhando uma nova fun9ào mais forte, pois mais do que meras cita9oes sao «senten9as». 
O estudo das cita95es das Coplas mostra-nos que D. Pedro conhece mais autores clássicos do 
que cristaos, mas a autoridade da Biblia é superior. 

A doutrina das Coplas nao é original. O tema do «comtemptus mundi» é frequente na 
Idade Mèdia, bem como a apologia das virtudes cristas. Mas esta obra representa mais um 
avan9o na penetra9ào do classicismo em Portugal porque, se continua o espirito dos escritores 
de Avis, o conhecimento que o autor tem dos clássicos e mesmo da literatura castelhana e ita-
liana é superior e permite-nos atestar quào difundida estava já a Literatura Greco-Latina na 
Península em meados do século XV. Mais difundida, mas ainda novidade, pois o texto, apesar 
de se apresentar sobrecarregado de referencias clássicas, nào está ainda imbuido profunda-
mente dos seus conteúdos, maioritariamente provenientes dos valores da cristandade medieval. 
Por isso, o Condestável tem necessidade, para se fazer entender pelos seus leitores, de expli-
car, através do recurso sistemático a prosas, todas essas referencias, o que Camoes, um século 
mais tarde, já nao precisará de fazer pois esse novo saber está entào muito mais difundido. 

As Coplas marcam o encontro da literatura didáctica do século XV com a poesia, que, 

adoptando novas formas estróficas, adquire novas fun95es para além das inerentes à poesia 

lírica e satírica, contribuindo também eia para a instaura9So de uma nova mentalidade, de 
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novos valores, onde a preocupa9ao ética é preponderante. É uma poesia que, como a prosa dos 
Príncipes de Avis, pretende ajudar à fixa9ào de novos sistemas de valores e de categorías 
mentáis, que, se ainda tém muito de medievais, demonstram já uma religiào mais interiorizada 
e um apre90 nào apenas pelos modelos moráis dos clássicos. Séneca, por exemplo, mas uma 
admira9ào pelos seus modelos literários, mesmo se ainda nao cultivados. 

Notas 

' SARAIVA. António José e LOPES, Oscar — Historia da Uleralura Portuguesa, 7® ed., pp. 107 e 159. 
^ D. PEDRO de Portugal, Condestável — Tragedia de la insigne reina Doña Isabel, ed. revista e 

prefaciada por Carolina Michaelis de Vasconcelos. 1922, 2̂  ed., p. 22. 
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